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0 ESPIRITO
armas c a voz joel/Io em terra, á

'Í

passagem do bantissimo e á ele.-

'ação'da hostia, até 1883, annoÍ

em que desapparece dos rcgula-'

 

mentos. Ey então que generacs,

eoroneis, tudo, demonstram, á

portia, a sua piedade, o seu zelo,

o seu fervor religioso.

Reparae, vós todos que nos

lô(lcs, como as mesmas causas

lproduzein, em toda a parte, os

mesmos etfeitos. Reparae como

os rcgimens são eguacs e produ-

zcm os mesmos fructos, dadas as

mesmas cireumstaneias. Como se

conser ram inalteraveis, at 'ave',

dos tempos e das distancias.

Nós temos - e teremos l -- a

missa obrigatoria. Nos temos-c

teremos! a voz joelho em terra.

e em adoração armas. Nós temos

coroneis que vaocommungar com

' ~ ~ m '1."1 ue

E ainda dizem que a, questão é OStenmçao 501m le, p1- l q

d 1 ~ é 1 . ft . conste, para que se saiba, nós

~ . › ' - t, 'v . -2 ›

É ?mais Í "do, e mb 1 ul] :temos gene-aos que fazem nos

1 n . - "'r S' . - - .

com, l cn (m n es L e?mimobmiqiietes militares a apologia

da l* rança, que é eloqucntissuno.
A d d A 1 t do Santíssimo Sacramento, nos

"A . un _ . .

“qm :l e n") n eme or temos coroneis que levam os oñ'i-

nou-se o (upa protector do exer-

.t P . . . ciaes a beijar o annel do bispo

."'-s-v1a51 . -

cl.“ _ “com“ a plo um enlda diocese, nós temos otiiciaes

missao de propaganda. As tropas
. . ue cantam nas eo'reias nós te-

da guarnição (lcshlavam sob as q a ' l

.m 71,1 do E, “io nd q ”in ,mos na tropa o espirito da. con-

l ' S ' ' '- O ' - a.

J e ' p' “ . e ' 1 . gregaçao, como em França no

cela. se hospcdava. lulu seguida

. . . . tempo da Restauração e no tem-

os othoiaes subiam a cumprimen-

m . a A . ( 1, po do Imperio.

-r a )1'111('('Z . n'mcez-L to o- - -

' I . l ' Sun. Nós temos no exereito

cava-lhes ao pelto, com as suas
. ~ o., . otiiciaes que, publicamente, c com

proprias maos, a cruz de b. LUIZ.
. . . . auctorisação superior, eantamnas

Depois dirigia-lhes palavras ama-

. ñ. . t ,h . cgrejas. Não podem fazer confe-

veis o erecr - cs os seus sena-1 ' - ~ .
V ' rem-ias. Nao podem ai d'ellcs!

ços, arvorava-se em sua prote-i
_assisti ' a um comício. Mas po-

etora.
V !dem -antar nas egrcjas!

Ao mesmo tempo era acompa- F ,t i _, F .

nhada de cmg/ídmmiaes, rccom- ' VO “nos *L lança:

mendando aos chefes do exercito _331103 X seg““ as Plsadas. de

a maxima Vigilancia. sobre os 13/'- Lluz XVIII- O _beijitef'l'J dommaa

_fleiaes susPoztus. Chefes do cxm--ymesmo, com mais turia. As gene-

cito iai escolhidos entre. os ¡naisimlas e as coronel“ m'gamsam

fieis; entre os mais dedicados ásífcsnw religiosas em honra' dos

instituições, embora fosse nullo regimentos- São conVidados Os

o seu valor moral e o seu \'ülOl'lUmCiaeSa que Oferece“ l'elíquias

intellectual, embora fossem, mes- I ás general““ e ás coronelas' Tal'

mo, creaturas da peor especie. O i VCZ_%IS ñVela-S dos sapamsa (“1 Pe“

primeiro ministro da guerra de da“"le da “mrmum de mafia"

_Luiz XVIII é O gem, .al Dupont, me dc Çayla, que tinha morrido

o homem de Baylcn, que o im-gem 01W"? de San“dad'f!

perador quiz fuzilar. O ultimo é: A @Silmlmgml con“núa feroz'

o general Bourmout, o descrtorillleme- A“ S“*lltllções I'm-i'lbl'am-

dc Warterloo! (l unico cuidado do oñicial, por-

A emparelhar com esses, 0*¡t“_“_t(fa é “milhar O se“ 71010 P91“

general Talon, irmão da celebre í I'Chg'lã” e 13010 Íhl'mm. cura

madame dc Cavla., amante dovtlc mais "al-1"' ('- “mla mms lhe

rei, homem cheio de hon 'arias,ÊI)0dO“l. Por ih'SOy 0 @Math d“

diglmnd., de @nm-me illüumpiaiexercito é vcrdadei'amente mise-

de que usa a favor dos seus par- “vel (-luimd” 5° Prepara a Q1101"

tidarios e amigos. ra á llespanha. «Não se. faz idea,

Já não é exercito Ham-cz_ E' diz o marechal de Castellane, do

-uma confraria.. Nome tanto mais | de“" mil” (1“e 11ml"“ Dell”ig de

adequado quanto é cel-m ser Prmãoito annos de repouso estava-se

fundo o sentimento rolíg'inb-n .lotal c qual como se. nunca se h-

'arlgju protector da força. armada. ' VCS““ til-“il” a É?“u'mm

A devoção da duqueua de. An-l li] alles a dizerem, a dizerem

gouleme torna-se ('nntag'iosa. E' sempre, que, o mal não é das ins-

cntão que appareee no regula-“tituicõesl A Republica faz, eom

mento francez a missa almir/ntnrín, os mesmos homens, d'un¡ instan-

quc até ahi não existia, mantem-,te para. o outro, dlum exercito

do-se até 1878, anno em que :1,rncsqllinlm o primeiro exercito

Republica a aboliu. E' então que t do mundo. A Restauração faz,

A Restauração destruiu, pois,

todo o espirito militar no exerci-

to france'.. O grande exercito que

a Republica creou, insutlando-

lhe o espirito patriotico, o senti-

mento dc verdade e dc justiça,

que fez d'elle o primeiro exerci-

to do mundo, declinou e. perden-

se em poucos dias. Bastou assas-

sinar, fuzilar, aprisionar, depor-

tar os seus homens mais illustrcs

para os substituir pela. duqueza.

d'Angoulcme, pelas amantes do

rei, pelos confessou-s de toda a

familia real. Bastou converte-lo

dc defensor da patria em defen-

sor do rei.

Essa mutação foi rapidissima.

   

_, ga-se quaes são os melhores em-

l'lJllLIlll-Sll A08 llOlllMltlS

 

duzia de annos, do primeiro cxer- l

cito do mundo, outra vez uma

coisa mesquinha, uma coisa des-

graçuda, uma coisa. vergonhosa. ;

E o mal nâoé das instituições! l

O mal é dos homens! Assim di-W

zem os ignorantes e os t'atantes.

Mas saltemos ao segundo im-

perio. Não obstante as campa-

nhas d'Afríca, o exercito francez

continua abatido e incapaz du-

'antc o reinado de Luiz Filippe.

Voltaremos a esse. ponto. Vol-

tarenws at'az. Agora saltemos

i adeante.

  

0 imperio não faz mais do que,

continuar os processos da res-i

tauração. O mesmo objectivo: oI

exercito reduzido, exclusivamen-I

te, a guarda e policia do throno_

A mesma coisa! A mesma Coisa!

'Não se indaga senão das opiniões

politicas do otiicial. Para. os altos

comnnuidos não são escolhidos¡

os mais habeis, mas os mais fieis. l

O merito nada vale. O que vale

tudo é a recommendação. Inda-

 

1 
pcnhos para as amantes do im-

perador. Primeiro essas. Mas na

diliiculdade de. chegar até essas,I

recorre-se as amantes do minis-Í

tro da guerra, dos marechacs,

dos generaes, que tambem ser-

vem d'algnma COiSc .

O imperador faz-se um disso-.

luto. Para satisfazer os seus vi-

cios, e alimentar a corrupção que

aguenta o imperio, tornam-se pre-

ratriz tem desejos insaciaveis de.

luxos e grandezas. A lista civil

iE sangre-se de. preterencia no

orçamento do ministerio da. guer-

1'? . l' o exercito que paga, prin-

cipaln'lentc, os vícios, os desva-

-rios, a corrupção do regimen!

A opinião clama e vocifera, dc

quando em quando. Mas o impe-

rador abafa-a com mão de ferro.

ha direito de. associação, não ha

direito nem liberdade dc falar ou

escrever. O impe 'ador é um va-

P ü ll ll ll E All EI R
SEMANARIO REPÚBLICANO

  

Publicações

No corpo do jornal. cada linha, 40 réis. Auuuucios, cada l¡-

nhn, 30 réis. Perumnentes, mediante contrato. '

Os na. assignantas teem desconto de

e., .a

Ojcina de 'impressão

R. da S. Martinho, AVEIRO,

?i

 

Elf Anno
30 por cento.

NUMERO AVULSO, 30 REIS

 

certo. Fiz tudo isso de que me

aeeusam. Fi-lo para manter a

disciplina e a honra do exercito.

Fiz muito mais. » E enumera inl-

pudicamente casos semelhantes

que ninguem conhecia, suecedi-

dos em outros regimentos. Ae-

crescenta no meio dos maiores

applausos da camara: «Todo o

exercito é dedicado ao impera-

dor. Em todas as cireumstancias.

En vo-lo garanto. Vós não co-

nheceis o poder da disciplina e o

sentimento de fidelidade que tem

sido a. honra constante do exer-

cito francez.»

Emilio Ollivier, o presidente

do conselho, levanta-se e declara

que se torna solidario com o mi-

nistro da guer'a e que (Issa-mc a

responsabilidade. «O imperio é t

ordem, a segurança, a paz so-

.eial. . .n

D'ahi a oito mezes,-isto era

,em janeiro,-esse exercito que

era dedicado ao imperador man-

dava-o claramente, no campo de

Chalons, como já vimos, a uma
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ll QUESTÃO

DOS TYPOGRAPHOS

Como se sabe, todos os jornaes

de Lisboa. suspenderam a publica-

Çâo, em virtude dos typographos

haverem exigido angmento de ven-

cimento, exigencia que não lhes foi

satisfeita.

_ Achamos tão torpe adular as

classes pobres como as classes ricas,

tão vil rastejar deante do povo co-

mo deanto do rei. Os jornaes demo-

cratas, em regra., estão sempre prom-

ptos a afogar as Classes populares,

isongeando-lhcs os vícios, toleran-

do-lhes os excessos, colando-lhes os

erros, emlim, transigindo com todos

os seus defeitos.

l Pessimo serviço, feito á patria,

á democracia.. ao proprio povo!

Felizmente não pertencemos a.

esse numero. Ninguem mais do que

nós deseja as melhorias e os pro-

grossos materiaes, moraes o int-elle-

ctuaes das classes populares. Por

elles temos trabalhado sinceramente

o sem descanço. Mas, por isso mes-

mo, e exactamente porque quere-

'mos que o povo se eleve, conde-

mnamos os seus erros, quando elles

upparecem, e combos-?mas as suas

    

. I Í ) l, c l
o c

1:“ te a qu? ('01 rcsllondev C"”\em Injustiças. Ora, em obedieneia a. _es-

lortugal, a outra. banda. Insee se, principio é dever nosso confes-

Não ha direito dc reunião, não,

exercito, que era a disciplina, da-

va. demonstrações estrondosas da

mais vergonhosa indisciplina. Es-

se exercito, que era a ordem, a

seguranca, a paz social, afunda-

va-sc cm ignominia. Esse impe-

rador, esse valentão que mettia

modo, de quem o povo, refere .o

conde d'Hérisson, dizia « Celui-là

¡eisas sommas fabulosas. A impe-e” “t PO”“ “nl/”fmflue 'im-3” 3d""

tem# dans un fluem eonmm le

pêra Philippe, il se fern'it saum'

não chega. Sangre-se 0 thesouro. !Pb-“m '1"6 de se' ”Wire” entrega'
l .

va-se em Sédan como o ultimo

dos covardes. Esses ministros,

,que tomaram a. responsul;”film/c,

fugiam como uns biltres. E essa

imperatriz orgulhosa, reaeeiona-

ria, inimiga da liberdade e do

povo, apaixonada pelos. prazeres

e pelo luxo, via-se obrigada a

bater, Simplicante, a porta d'um

'(lentistn, implorzmdo-lhe que. lhe

salvasse a vida.

Ah! ("-omo estas licçõcs seriam

  

lentão. Impõe-se ao paiz como

um homem de, comgem. Os mi-

nistros seguem-lhe o exe1n¡1›lo.

São valentões como elle. Mos-

tram-se taes, pelo menos. Não

trepidam em oommetter as maio-

res zu'bitrariedades. Em esmagar

todos os direitos, todas as liber-

dades. E declaram cor/(insanzenfn

gimento 71 de infanteria atre-

vem-se :a assistir a uma reuniao

'eleitoral 95m presos, transferidos

para a Africa e apprelu-ndem-l

:lhes toda a, eorrespondem-ia queg

,lhes é dirigida. A imprensa occu-

 

net, Mitihclet escrevem ::o [la/27ml

cartas eloqueutes, protestando

contra a iniqnidade. Gumbetta¡

 

que assar/mn a responsabilidade.a

Em 1869, dois soldados do re-i

'uteis se os homens fossem capa-

¡zes de apprenderl

 

“o NORTE”

Este nosso prezado collega

eone.cde-1u:›s a honra de discutir

::o nosso ultimo artigo Republi-

games.

l .Cm o collega terminando os

seus commentarios, faremos, com

a eortezia e a defereneia que nos

=impõe o assumpto e. que é devi-

da. ao collega, as conside'acões

que julgamqu (amvenientes.

_....___°__--

Na ultima reunião das Commis-

pa-sc do caso. \'ictor Hugo, Qui- sõos republícanas de Coimbra, tieouÍ

assente que., por estes dias, se inau-

gnraria o Centro Republicano d'a-

quella cidade.

No ac to da in angariar-.ão, falarão.

apparece o manejo: em adoração com os mesmos homens, em meia . da guerra. Este responde: «1«1"5¡-_ dx_ Bernardino Machado,

sar que os typographos de Lisboa.

não teem razão nen mma.

Por uma tabella., publicada pelo

Diario de Notícias, vê-se quo os 45

t-ypographos, que compõem 0 que.-

dro d'aquellc jornal, ganharam em

média, na. semana finda em 9 de

Abril, 175364 réis cada um, e 173387

*réis na semana_ que findou em 16

de Abril. Exmninando a. tabella sem

attender à media, observa-se que,

na. semana finda em 9 de Abril, tres

dos typographos ganharam mais de

2.5000 réis por dia, tres 1_z§800 e

d'ahi para cima., nove 15500 e dishi

para cima, quatorze 15200 e d'ahi

.para cima. e que só tres ganharam

de lrSOOO réis para baixo.

Na semana. finda em 16 de Abril,

dois dos tmiographos ganharam

tmais de 243000 réis por dia, quatro

1680) e d'ahi para cima, onze 15500

o d'ahi para cima, desoito 115200 e y

dlahi para. rima o que só um ga.-

nhou do 1??)000 réis para baixo.

Quer dizer, a classe typographi-

ea, está mais bem paga. do que ou-

tras classes que os senhores typo-

graphos aceusam de exploradores.

Os jornalistas, escnsainos d'ir mais

longe, ganham menos do que ellos.

So quem escreve. estas linhas

ganhasse com a penna dois mil réis

por dia, quinze tostões, doz tostõos

que fossem, considerava-se um ver-

dadeiro felizão. E' que nem um

real! Nem um real. em remunera-

ção do nosso trabalho! Perdemos

tempo, queimamos as pestanas, gas-

tamos luz para. escrever ii noite,

paganms papel e tinta, os sé-llos dos

subscriptos quo encerram os origi-

naes enviados a imprensa, a. nossa

quota nas quere-las ou policias que

nos sobreveem por nliirmarn'ios o

divulgarmos a verdade, sem rec-omL

pensa., sem con'ipensaçño de quali-

dade alguma, c ainda hawmos do

scr considea-rarlo «.qilm-mlm' e lg/rmml)

polos senhores typop'raphos. princi-

pahnonte depois dn- lerem este artigo.

Mas, dir-nosln'io. nem todos os

. typogl'aphos ganham tanto como OS

?do ¡Uru-iu de Nota-ins. Pois é certo.

,Sm-.cede, porem, o Mesmo com os

[jornalistas, com os nani-anos. com

n

  
-mterrllgaml' “amam“ O mmlsn'nientre outros orador-us de nomn. O os empregados lerlÍNH. (“um os

¡creados de serxir, min todas as   



 rito, que d"elles ó o reino do céol

”classes, com'torla à. gente. Uns ga-

¡ .POVO ;DE ,AVEIRO

ii unniuin iu GUARDA _Cartas @Algures
;nham mais, entres ganham menos.

Uns tivoramnnelhor sorte do que

outros. Estes apanliaram melhor

emprego, melhor casa, melhor cól-

locação do que aquelles. A's vezes

os que valem mais são, precisamen-

te, os que ganham menos.

Os senhores typographos pode-

ria-m explicar a sua singulnrissima

conducta, e talvez que nyesse caso

tivessem razao, se torlus os jornacs

de Lisboa possnissem os mesmos

recursos. V __ _

Não teem? Que os leve o diabo,

aos mais pobres.

'0h foro egoísmo, oh bestialida-'

(Ie, oh estupidez!

Os mais pobres são, precisamen-

te, os que ainda defendem, peor ou

melhor, a liberdade e o direito n*es-

ta terra.. São os que não vivem dos

cofres da policia secreta, ou d'outros

"expedientes sujos. São os que não

se arvoram em defensores de syn-

dicatos odiosos. São os que estão

sujeitos as querelas, as apprehen-

sões, aos arrestos, ás suspensões,

as suppressões, a tudo quanto apraz

ao arbítrio de quem manda. Que

morram esses. Os senhores typo-

graphos, que são socialistas, teem

em pouca conta a liberdade e o

direito.

Para elles só vale o seu interes-

se. Unico! Exclusivo l Faltavamais

esse pontapé no socialismo dos se-

nhores typographos. Na decantada

solidariedade cpm-win., com que nos

atordoam os ouvidos. Os senhores

typographos não são os unicos tra-

balhadores que teem interesses li-

gados a um jornal. Attenderam aos

interesses dos outros? Entenderam-

se com alles para salvaguardar es-

ses interesses? Combinaram-se, co-

mo bons c'mnpanhciros, como bons

irmãos no traballio? Harmonísaram-

se? Procederam de commum accor-

do? Qual! A influencia do meio foi

superior á influencia. da doutrina.

Estão no regimen do venha a nós.

Cada um guvei-ow-u. E promptos a

assumir responsabilidades, como o

Hintze!

O Hintze assume responsabili-

dades com a. municipal a mão e o

povo desarmado, desalentado, em-

brutecido, inerte. Os senhores ty-

pographos, agora, tambem eram a

força. Não estiveram com mais

aquellas: jornaes suspensos, e os

outros, os restantes trabalhadores

de jornaes, impotentes perante a

colligação dos senhores typogra-

phos, que fossem tratar das bom--

as, que é oficio'leve.

D'onde se vê que o Híntze faz

escola. Até na estupidez. O Hintze

é um grande estadista. Toda a gen-

te o proclama.. Mas cada vez com-

promette mais a nau desarvorada!

Toda a gente é assim n'este

paiz; Quanto mais intelligentes,

mais asneiras. Eu tremo d”um ho-

mem, quando me dizem que é mui-

to intelligente. Se é medico, mata

os doentes. Se é advogado, perde

as demandas. Se é engenheiro, es-

traga pontes e calçadas. Se é offi-

cial militar, estabelece a indiscipli-

na e a desordem no exercito. Para

um acto acertado, de bom senso, é

forçoso recorrer aos que não são
intelligontcs. A's vezes descer até na

escala, ir ao mestre dlobras, ao so-

licitador, e ao sargento.

Os senhores typographos são

muito intelligentes. Eu só desejava

saber o que elles farão, se, vingan-

do as suas reclamações, acabarem

os jornaes que já, vivem pela hora

da morte e que, depois, de modo:
algum se poderão aguentar.

Chegamos a concluir que nem

aos seus' proprios interesses atten-

deram.

Mas attonderam á honra. Mos-

traram *que eram alguem. Suprema

aspiração de todo o portuguez!

Ola. Em um portugnez metten-.
do figura, ainda que seja figura do

parvo, em fazendo ruído em volta

de si, em gestículando e palrando,

em acoordando Os achas da faom,

em vendo o nome em lettra redon-

da, pôde morrer de forno, quo morre

contente, ou, pelos menos, com doce

re signoçao.

Almnçondos os pobres de espi-

 

w...

  

O nosso prezado oolloga O Norte,

descrevendo o que foi o comício da

Guarda, Onde falaram diversos orudo

rea republicanos, sendo muito Victorin-

do pelopovo d'uquelln cidade, diz que

o dl'. João de Menezes foi recebido

com grande ovação. Disseram lhe em

Lisboa que talvez não foase bem rc-

cebido declarando alii, n'nquellus ter-

ras da Beira, que era republicano.

'Respondeu que homens não teem inê-

do de fallnr a hOmens c que, nssin¡

dizia a todos nquellea que o ouviam,

_ser republicano, ser defensor du Re-

publica. Muitos (qq/law“.

Os licinens (lu. Guardo pertencem

a uma terra que diz o povo ser fria e

forte. Fria talvez por nâo fallur mui-

to e querer mais Obi-ns do que pula-

vras; forte, com certeza o havia de

ser no dia em que o povo du provin-

cin dissesse n valendn sua justiça, fos-

se, a quem fosse _e fosse como fosse.

Insistindo na exposição dos seus

principios fez u critico de todos os go-

vernos e partidos inouarchicos._

. Disse que o povo não devia acre

ditur ein quem o 'ai-ruinou e ameaça

com n miserin. Ruidosas manifestações.

' Explícito que seja. a administrar

ção extrangeira comparando o que se

passa com o lavrador que pouco a pou-

co vê a terra liypothecndn no agiotn

e um din não podendo pagar se en-

contra no. situação de trabalhar n'es-

sa terra, que já não é d'elle, para o

agiota.

E' o que sucmde com os pnizes

que chegam á situação de Portugal.

N'este momento o orador energias-

mente combate os causadores du des

graça_ nacional, e com tal violencia

que o povo irrompe em applausos cn-

tlinsinsticos.

Depois diz que o partido republicano

quer, compara Portugal com n Suissa.

descreve o que desvin para oseu pniz

e de novo fnz a sua profissão do fé re-

publicano. '

0 povo ii'rompe em vivas no ora-

dor, ao partido republicano, á. Repu-

blica, no dr. Nunes da Ponte, Padua

Cori-ein, Teixeira dc Carvalho, etc.

  

TRANSCRIPÇÕES

A Semana Alcobacense trans-

oreve um dos nossos artigos so-

bre o Emei-rito Rirtugucz e pro-

mette transcrever os restantes.

0 Norte, importante diario

portuense, tamlwin transcrever¡

o nosso ultimo artigo editorial-

0 Espirito das Tal/(ervas.

0-P02.-'o do IVm'to, de Villa

Real, e a Justiça, de Coimbra,

transcrevem o nosso artigo-_Pe-

rigos.

-Agradccemos aos collcgas a

dístincção que nos concedem.

  

Apprehensão

Na terça-feira foram apprehon-

'diclos pelos guardas ñscaes, Manuel

Villela e Domingos dos Santos Car-

raucho, na estrada d'Illiavo, 546

metros d'isca illegal, a um contra-

bandista, que em seguida a captu-

ra conseguiu evadir-so pelas terras

'fóra, sendo impossivel agarra-lo.

No jumento que conduzia foi-lhe

encontrado um guarda-chuva e tres

mantas. Tanto o jumento

guarda-chuva e mantas são hoje ar-

rematados á. porta do Posto da

Guarda. Fiscal, pelas 11 horas da

manhã. -

-__+.______

Caso engraçado

O sr. Augusto de Carvalho dos

Reis foi ha tempo regeitado para

socio do «Monte-Pio Aveirense»,

por se reconhecer que elle tinha

tendencia a appm-ecerem-lhe varizes;

nas pernas.

Se não fosse ter sido o proprio

interessado que nos contou a histo-

ria, creiam que não acreditariamos

cm tal.

Sensata senhora direcção que'

tal aZ/ârto deixou passar!

La fi'ira, ao ouvir-nos, sempre

se hão-de rir um pouco do caso, que

\

(põea

 

é dos taes de cabo de esquadra.
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Interrompo . hoje as considera-

ções que vinha fazendo, ,que são de

menos opportunidade, para dizer

duas palavras sobre o acto politico

que mais prende as attenções do

paiz deste momento, isto é sobre

adíssolução das camaras. ,

i'ão posso escrever tudo quanto

me vae no pensamento. O juiz Vei-

,ga teria de intervir o eu'nào estou

muito resolvido a provocar as iras

dos nossos senhores. Sempre en-

tendi que éra loucura combater com

armas deseguaes. Approndi rms lí-

vros e na experiencia -qne o pri-

meiro dever d'um cmnhatcntc é não

gastar esforços nem munições inu-

tilmcnte, é. não se expôr, é não

comprometter a sua propria pessoa

sem' necessidade imperiosa. Quan-

tos erros, n'este ponto, eu não te-

nho visto commetter! Aos republi-

canos sobretudo.

Não direi, pois, quanto penso,

ou, antes, quanto teria vontade de

 

Limitar-me-hei a registar o facto

para futuras. averiguações, ou 'li-

quidações, se tiver vida e' saude

para as presenciar. '. _ a

Mas já é demasiado desprezo!

Acabava 'o ministerio de obter uma

recomposição. Mais uma recompo-

sição! Eu já nem lhes sei o nume-

ro. Tínhamos á portao, epocha das

eleições geraes. E e n'esta altura

que se dissolve a camara dos de-

putados! *

E' audacia? E' valentia, como

alguns pretendem? Não. E, despre-

zo. O mais absoluto, o mais desde-

nhoso, o mais ultrajante desprezo

pela opinião publica. Não ha anda-

cia, nem valentia aonde não ha

perigo. ,

Andacia! Valentia! Ha homens

intelligentes que assim qualificam

estes actos de aii'rcntoso despotis-

mo. E eu pasmol

Audacia, valentia em dar ponta-

pés n'um corpo morto! Quem re-

siste? Onde appareoem symptomas

de resistencia séria? Os governos,

os patrões, que esta palavra é mais

lata e mais_ significativa, sabem

muito bem com quem lidam. A mim,

é isto que me revolta.

Sinto a indignação d'aquelle que

vê esbofetear uma crcança.

A's vezes quero ver se encontro

uma intima parcella' de seriedade

n'estes actos de força. Mas, por mais

que prescrute, não encontro nada.

Os alt-os poderes do estado, os

patrões, quereriam consultar o paiz

sobre a questao des impostos e ou-

tras pendentes? _ “

'Em Inglaterra, como _se sabe,

faz-se isso. A's vezes o governo sen-

te-se abalado. Quest-ões graves agi-

tam a opinião publica. O corpo elei-

toral vem-se manifestando contra o

ministerio em successivas' eleições

supplementares. E o gabinete pro-

'_ corôa a dissolução das cama-

ras como .uma consulta dirigida ao

paiz. ›

Fez-se entre nós coisa equiva-

lente? 'Coisa parecida?

Não. Seria irrisorio, fazer con-

sultas á opinião publica_ com a lei

eleitoral de que ,dísmmos e com

todos os processos e violencia e

de burla que caracterisam o suffra-

gio entre nósnA urna fala com ta-

]manha unanimidade a favor dos go-

  

00m0 0 vernos que nem elege senão os cle-

putados _da opposiçâo que o minis-

tro do reino adinitte.. .

Depois, se as eleições 'geraes se

.realisavam em novembro, que pre-

cisão havia de recorrer á. urna des-

de ,; .

O motivo da dissolução não foi

essa. E qual seria ignora-.se.

Deve-o saber o sr. Arroyo. Mas'

é segredo de sua excellencía e das

aguas do Besphoro que deixaram

de banhar Constantinopla para ba-

nharem Lisboa.

Os patrões não toleram que os

senhores deputados tenham pre-

sumpções de independencia. A ca-

mara. é uma das grandes mentiras

do regimen. A soberania popular ha

de estar quietinha o calada. Só as-

sim a toleram. Agita-se, mexe-se,

levanta a grimpa? Leva dois ponta-

dizer sobre esse novo attentadoü

Isto, porém, não é met-ivo suili-

ciente. Ha de haver maisa ruma

coisa; O que será? Querem os pa-

ci-õcs fazer jogo a favor d'algunil pro-

gressisia interessado em apanhar a

herança do' sr. José Luciano? Será,

isso?

Ignoramos.

Seje o que fôr,.o caso represen-

ta, no amianto, mais um pontapé

na opinião publica, desprezada e

vilipendiada sem descanço.

Estamos em pleno despotismo.

Cada vez ha menos duvidas a esse

respeito.

A. B.

_
m

Escola de tiro

E' hoje que partem para a esco-

la de tiro na Gafanha, os filiados

nos grupos de atiradores civis das

associações locaes, juntando-se-lhe

em Ílhavo os das duas associações

d'th

Consta-nos que n'esta ultima lo-

calidade é feita. recepção grandioza

aos atiradores de Aveiro, confrater-

nisando assim os grupos das duas

localidades.

E' esse um dos motivos que le-

va os filiados a irem por terra, por-

que para o futuro serão as' viagens

feitas pela via marítima, ficando

assim mais oommodas e economicas.

Além da parte util que. tem este

 

novo melhoramento, é tambem um

alegre passatempo e um excellente

meio a proporcionanso para bonitos

passeios á ñorescente matta da Ga-

fanha,que lhe fica fronteira.

As provas de hoje, que tem o

caracter puramente associativo, es-

tendem-se depois a. todas as pessoas

que se' queiram filiar no tiro civil.

“+__

l'ma mulher-marinheiro

Segundo informam de New-York,

recolheu recentemente ao «Alber-

gue dos velhos marinheiros» o ca-

pitão John Tweed que, desde ha

largos annos, commandava um na-

vio mei-cante transantlantico. Ora,

ha dias, foram encontrar, no arma-

zem do referido albergue, o cadaver

de John Tweed que se suicidára

dando um profundo golpe na gar-

ganta.

Coisa assombrosa! o exame do

cadaver conduziu a 'uma sensacio-

nal descoberta: o «pretenso capitão,

o velho lobo de mar tão experimen-

tado e temido era. . . uma mulher.

Ignora-se o verdadeiro nome, os

motivos da sua longa mudança de

sexo e as razões porque se suicidou.

Para passar por marinheiro, de-

via, com certeza, ter uma cara mui-

to feia desde a sua juventude. E,

se era assim, a. lzmmuu'dade nada

perdeu com tal dessimulaçào.

_._ ___.._______.

DESASTRES

Est-a semana foi fertil em desas-

tres n'esta cidade.

Um rapaz da Beira-mar foi cu-

rado na pharmacia aveirense porque

rasnrara profundamente o couro ca-

belhido n'uma queda que deu.

Foi egualmente alli curado um

operario que n'umas obras em cons-

trucção na rua do St.“ Catarina. se

feríra bastante por desastre.

A um rapazito empregado na

fabrica de ceramica dos srs. Mello

Guimarães & Irmãos, foram-lhe am-

putados alguns dedos das mãos

porque tendo-as mettído n'um pren-

sa de telha, onde trabalhava, lhe

foram colhidas de tal forma que fi-

caram horrívelmente mutilados.

O 'infeliz andou ahi pelas ruas

da cidade, como Jesus andou de

Herodes para Pilates, com os de-

dos pcndurados, os braços ao largo,

pingando sangue e gritando aiilict-i-

vamente, o que fazia com que atra-

hisse grande numero de pessoas ás

janellas e portas dc habitação.

Um espectaculo desolador que

bom se poderia ter evitado, se os

seus companheiros de trabalho ti-

vessem mais um booadinho de ca-

ridade, conduzindo o infeliz a um

facultativo que estivesse mais pro-

xímo.

Por ñin foi curado na pharmacia

Ribeiro, sendo-lhe, como já disse-

mos, os dedos amputados e recolhi-  pés e é. expulsa.

 
do ao hospital da misericordia.

s .i .. 2,

_
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MANIFESTO nus JUHNlLlSllS

LISBOA

chstc manifesto, que recebe-

mos já depois de cscripto o arti-

go que vao n'outra parto sobre a

questão dos typog'nphos, trans-

crcvmnos estes periodos:

«Nos jornaes que tinham tabel-

las_ de preços mais elevados, os

compositores ganhavam em média

geral 13200 a 1,5400 reis por dia,

havendo operarios que tiravam mé-

dias superiores a 155800 e _2,5000

réis, como se verifica pelos mappas,

,assignados pelos proprios composi-

tores, que tiram apresentados n'unia

das nossas reuniões pelas respecti-

vas emprezas e que ficam patentes

ao publico na séde dos respectivos

'jornaes Nos jornaes que tinham ta-

bellas com preços menos elevados,

e que se sujoitavam por isso 'mes-

mo a pessoal menos apto, trabalhan-

do de empreitada, ganhavam em.

geral 800 a 1,'5'200 réis por dia e, se

havia compositores que tirassem

menos salarios, era por serem me-

nos assiduos, menos competentes

ou menos válidos, ou em virtude de

contractos feitos por elles roprios

com intermediarío da sua c asse.

Muitos jornaes não poderiam com

qualquer augmento de despeza; por

conseguinte a elevação do preço da

mão de obra typographica obriga-

ra-os a desapparecer, ccm prejuizo

para todo o pessoal que aielles teem

interesses ligados. Nos jornaes não

ha apenas directores ctypogra-phos.

Ha redactores, collaboradores, re-

visores, reportcres, informadores,

empregados do. administração, ope-

rarios de stereotypia e impressores,

distribuidores, etc. D'elles vive a

numerosa classe dos vendedores

que teem um trabalho tão extenuan-

te. Além dos typographos, vivem

da vida dos jornaes muitas centenas

de trabalhadores.

Accrescia. que alguns jornaes ti-

nham contractos escriptos com os

seus quadros typographicos, e, rc-

gulando-se pelas despezas d'esses

contractos, haviam tomado compro-

missos de diversa ordem. Esses con-

tractos eram bruscamente quebra-

,dos pela organisaçâo do trabalho,

sem nunca ter havido qualquer re-

clamação por parte do pessoal.)

Que grandes pandegos, que

são os taes senhores typographos

da capital l

W*

Companhia Llsbonense

Representou-se hontem, pela pri-

meira. vez, a peça de grande ,espe-

ctaculo em 5 actos e 7 quadros, ex-

trahida do romance de Alexandre

Dumas, «O Conde de Monte-Chris-

to», que obteve um suceesso extra-

ordinario.

E* de esperar que seja hoje _re-

petida. Et enchente certa.

E' de grande conveniencia, que

quem fizer tençào de ir ver esta

excellente peça (lramatica,. se ,pre-

vina cedo com os lugares, do con-

trario arrisca-se a ficar sem bilhete.

m

Falleclmentos

Acaba de fallecer no Bunheiro

o velho e honrado ancião Joaquim

Marqcs Villar, pae cxtromoso do

proprietario e redactor de «Os Suc-

cessos», sr. Antonio M. Marques

Villar o do sr. Luciano Marques

Villar, importante commerciante da

praça do Porto.

A toda a familia, mas especial-

mente a estes dois srs., enviamos os

protestos do nosso profundo pezar.

:k

Tambem succumbiu um filhinho

do sr. dr. Luiz Augusto Pinto de

Carvalho Mesquita, digno notario

em Villa do Conde e um dos mais

distinctos advogados que teem plei-

teado no tribunal d'csta comarca.

A sua ex.“ e sua. ex.” esposa

os nossos sinceros e sentidos pe-

zames. a:

Terça-feira finou-se n'esta (-id a-

de o sr'. Joaquim do Figueiredo, o

Pinhão, commerciante estabelecido

na rua dOs Marcadores.

l 
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lana cubra lilllilSll'lll
A Fut/m do Norte, do Brazil, pn-

hlicon a seguinte e interessante cor

reapmidcncia do sr. dt'. Alcides Bahia,

 

do extincto jornal 0 Notícias, do Para,-

e qm- nos a reproduzimos a titulo de

curiosidade:

:Para oferecer ao museu do meu

Estado, o meu digno amigo Francisco

Xavier da Veiga Cabral; trouxe, na

ultima viagem que fez às ilhas, a cos-

twlla de uma cobra que foi morta po-

lua indios que habitavam ri. margem

direita do rio Pacajá. e que constitue

um especimen digno de alta menção e

apreço.

Esse animal, de avantajadas pro-

porções, existia no mencionado rio,

impondo-se como um inevitavel Hagcl-

lo u. perigo aos indiOs all¡ moradores,

devorando-Os centinuameute.

A tribu, quasi extincta, procu-

rava ainda assim todos os meios ao

seu alcance alim de dar cabo do forv

midavul inimigo, que zombou sempre

dos processos empregados, no sentido

de lhe pôr termo á vida.

As cordas, em cujas extrimidades

eram collOcados enormes anzoss isca.

dos, rebentavam ao menor movimento

do monstro que tinha a sua despensa

na já. redusida tribu que, inutilmoute,

luctava coa tra ti'lo desegual ad versario.

Por tim, diversas tribusreuuiram-

'se d perseguida e todas accordaram

no ,meio ultimo, na tentativa linal de

caçar o terrivel irracional.

Durante todo o anno deixaram os

indios crescer os cabellos, após o que

tocaram uma longa corda com elles.

N'uma das extremidades prenderam

. uma cruz de paxiuba e' n'esta iscaram

um índio. que Í'allecera, tendo ainda

envenenado o_cadaver.

A 'outra extremidade da corda se-

guraram a um jatahyzeiro e lançaram,

então, ao rio a envenenada isca.

O monstro engoliu-a e, veudose

preso, debateu-se furiosamente. A cor-

da de cabellos não cedeu, sómente o

jstahyzeiro sob a violenta força do

' animal, ficou inclinado sobre o rio.

Preso o monstro d'esse modo e ten-

do ao bojo o corpo envenenado do in-

dio morto. morreu tambem, sendo ar. '

rnstado pelas tribus para terra. uma

, rte sómente da cobra, de um com.

rimcuto de 35 braças, seguramente,

ficando o restante'n'agua, por nl'lo ha-

ver forças capazes de a trazerem para

fóra.

i Existe ainda hoje o vestígio deixa-

do pelo corpo (lo bruto, ao ser puxado

para terra.

:\ costella que Veiga Cabral offe-

rscs ao nosso museu é uma das meno-

res do animal; cansa, omtanto, admi-

ração pelo tamanho.

L Elle conseguiu obtel a dos srs. João

l Maria da Silva, Manuel Rodrigues dos

Santos e D. Delfina Paes Siqueira, re-

sidentes em Manurijô.

No logar onde foi morta a cobra,

lia ainda hoje alguns ossos do animal,

em abandono, existindo por ht varias

pessoas que viram a ossada e contam

~ facto como vae aqui mencionado.

w
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Angustias que existiram

- Pois bem: haja nina só, e seja

sua. Todas elias dão as suas melho

.s coroas aos seus nmrtyros, corôas

cidas dos mesmos espinhos, e aben›

ados da mesma benção; mas é pre

'so sofl'rer, sofi'rer sem inñígir tortu-

, seu¡ retalhar o peito de outra t'ó

ara lhe ir lá. dentro remoer com

ata de ferro em brasa a conscien-

3. Braz Luíz de Abreu, respeito

andemente a 'stia angustia, c dou

sças ao Senhor do céo e terra que

a está. vcrtendo balssmoa no rom-

u cancro que lá deve ir n'essa pobre

ma. Siga a sua religião, eu lhe se

irei os passos n'ullay e ajoi-lharl-i

seu lado, sem receio de (jun este-

os cada um de nós orando a (litro.:

.r Ps oreadores. E sr-us filhos? E

s filhos?-proseguin Francisco Luiz,

uer que eu vele pelo futuro d'dlesÍ):

 

M

Estas informações devmnol-as, po-

,rénr ao obseqnio espontaueo o certo

do rev. conch Estevam Teixeira_ que

ainda nos referiu ser de mais de 82a

braças a profundidade do logar onde

demorava o monstro.

Os indios chamam a esse ponto

¡Boiiissúu-iqiiitanan, que os siringuei-

ros mudaram para-estirño do Boiussú.

¡Boinssúriquitanan quer dizer logar

onde foi pescada a cobra.

I A costella a que nos referimos têm

sete palmos de comprimento, e ainda

lhe falta. um pedaço, e pesa mais de

trez kilos»

k**

Previsão do tempo

Esoolastico faz as seguintes previ-

sões acerca do tempo provavel na se-

gunda quinzena de abril:

 

De 24 a 26-Tempo de primavera

com calor ao centro e forte rocío. Céu

nublado no Levante; calor e tempes-

tade na Andaluzia e Extremadura;

bom tempo mas com nevoeiros na Ga~

liza. Na Catalunha, céu nublado e

sudoeste. Em muitas regiões, dias

npraeiveis. Nas costas do noroéste.

temporal. No mar Cantabrico reflexão

e no Porto-mm- grosso.

De 27 a 30-Cén nublado o chuva

ao centro, Aragão, Mancha e Levan-

te. Pronuncios de tempestade na Ca-

ltaltlnha e Extremadura; temporal e

calor ao sul; nordeste e sudoeste fron-

xo na Galiza e Portugal; calor e ath-

mosphera tranquilla a suésto; tempo-

ral no Cantabrico, com reflexão em

Barcelona,e por fim borrasca no A tlan-

tico e no estreito de Gibraltar, com

reflexão no Mediterranea.

*-

A miserla de Londres

'inte e cinco mil passeas sem¡

azylo! tal é o certificado oñicial do

que está. sendo a miscría em Londres,

certificado estabelecido pela commis-

são de hygiene publica da grande ca-

pital do Reino-Unido.

E semilhante resultado foi forne-

cido pelasindicações de uma estatisti-

ca referente :i noite de 29 para 30 de

_janeiro do corrente auno: 1:509 homens

     

le 120 mulheres dormiram toda a noite, l

até ao romper da madrugada, sobre

os pavimentos das ruas, á. falta de uma

triste choupana que cs abrigasse; 100

homens e 63 mulheres resiznaranrse

a dormir nas cocheiras; 23:44? pcs;

sons de ambos os sexos encontraram,

por um pehny, 25 réis. logar onde

pernoitassem nos albergues necturnos.

A assignalar, entre esses miseraveis

'que erram toda a noite pelas ruas de

Londres, nada menos de 54 rapari-

gnitas de 16 annos incompletos e 33

creanças com menos de 14 annos.

5*_

Sllílllllllllli lllllllllllll Ml'l'lS'l'lllll

Podem-nos a publi'eação do

seguinte:

Esta florescente ::agremiação proje-

cta fazer uma excursão de Aveiro ao

rllussaco no dia 17 de julho proximo fu-

turo, para socios, não socios e familias¡

M

- Mercês, meu amigo. Meus fi-

lhos bíto de tor pão e futuro. Traba-

lhei; tenho ahi uns bens. Continuarei

a trabalhar para augmental-os. Mi

uhas cinco filhas hão de ser freiras;

meus filhos seguirão o sacerdocio.

_ Qual é o seu destino, Braz?

- Tomar ordens clericaes. Hoje

mesmo v0u caminho de Lisboa. E

vossemecê deixa Portugal?

- Ainda não.

- Adeus, pois,

Até a eternidade?

- Ainda não. Ver-noshemos an-

tes. Não se morre assim depressa. . .

Os desgraçados são de bronze. Quer

Deus que elles vivam muito para se-

rem muito vistos como penipas do mal

necessario.

XVI

    

até quando?. . .

0 padre ,Braz

O Eunigerado anetor do Portugal-

.Medico appai'eceu em Lisboa, cingido

pelo cordão fraueiscauo, sobraçando o
manto pardo. fronte abatido.. fat-,es

sulnadas e desfeitas_ a luz dos olhoa

:unortiçada, e um auiarellido de rosto

:recusando tanta alllieçio interior, que

  

sua vida. Sensilnílisou-se o soberano,

e em paga da confidencia lhe fez mer-
nào havia olhos enclmtosqne o vissem. cê das rendas do real d'agua para que

Por casas de bispos e mais jerar- I as elle applicasse tl. fundação do eo'
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achando-se desdejá em ponerdo thesou-

reíro ila commissão, sr. João Ferreira

Felix, morador na rua direita, as respe-

ctivas senhas semanaes que serão entre-

gues ao individuo inscl'ipto em troca de

'100 reis por carla uma.

Todo o individuo inscrípto tem direi-
to a lazer a :requisição do numero de se-

nhas que achar conveniente, tanto para
si proprio como para sua familia, reca-

hiniio na commissãn a responsabilidade
da compra de bilhetes á companhia dos

caminhos de ferro para a referida excur-

são e ao thesoureiro a responsabilidade

de indemnisar o exeursionista do resto

do dinheiro em cofre, caso este o tenha
aili deposuado.

Aos que' não tiverem em deposito
verba sufñcioule, ser-lhe-ha entregue no

dia 16 de julho o seu deposito, assim

como em egual dia receberão o resto do

preço do seu, bilhete aquclles que tiverem

deposito a moh.

Até ás 9 horas da tarde do dia '10 do

referido mez de julho, o presidente da

commissão, sr. José Marques d'Ameida,

ficará por cada indivíduo inscripto, sci-

ente rio numero de bilhetes que cada um

deseja para sua familia, e bem assim o

thesoureiro até á mencionada data e |10-

ra, reembolsado da. quantia'necessaria

para tal lim

No dia 1 ° de maio tem começo a ven-

da das senhas no estabelecimento rio sr.

thesonreíro e terminará no dia i0 de ju-

lho do corrente anno.

ak

As inscripções acham-se patentes

nas sedes do Recreio Artístico. Club

Mario Duarte, Assoeiação dos Bombeiros

Voluntarios, Assmziação dos Constructo-

res Civis, Associação dos Bateleiros, e

Asseciação dos Agricultores.

C.

  

Wo

A nossa carteira

Em direcção ao Norte, passou

quinta-feira na estação do caminho

de ferro d'esta cidade, o nosso ami-

go sr. Manuel Guedes Alvim.

Feliz viagem.

*

Esteve domingo e segunda-feira,

em Aveiro, o nosso patriçio sr. Ma-

nuel Pereira, Serrão, acreditado ne-

gociante, em Lisboa.

'X'

Regressou de Braga a. esta ci~

dade, o sr. dr. Carlos de Almeida

Braga, digno governador civil do

districto.

'l'

Acompanhado de seu irmão, o

sr. Anthero Duarte, partiu para.

Sevilha., o sr. Mario Duarte, intel-

ligente inspector dos impostos em

Lisboa.

i'

Regressou á sua. casa, ds, Figuei~

ra da, Í'oz, o sr. Henrique de Bar-

ros, conceituado negociante d'a-

quella, cidade.

'I'

Estiveram em Vizeu e Guarda.,

afim de tomarem parte nos comícios

que alii se realisaram, os srs. drs.

Cupertino Ribeiro. João de Mene-

zes e Nunes da. Ponte.

Q

Tem passado incommodado de

saude, o sr. Joaquim Rodrigues de

Faria, negociante estabelecido na

rua. do Alfena d'esta cidade.

*

Esteve em Aveiro o sr._ dr. José'

Alberto do Amaral, intogerrimo juiz

da, comarca de Vagos.

W

  

chias da egreja andava o irmão pro-

fesso da ordem terceira, solicitando a

sua _ordenação de missa. e a conces~

sito de recursos que o ajudassem a con~

verter em convento o conservatorio de

S. Bernardino, onde tinham sido re-

colhidas D. Josupha c suas filhas.

D. João V. informado da resolu-

ção mysteriçsa do celebre Olho de Vi-

dro, cujas facacias o tinham nmito ale-

grado, quando sua magestade, em ho-

ra de pachorra, consentia que o seu

medico lh'as lêsse, desejou ouvir da

bocca do famoso Braz Luiz uma liis~

toria escassamentc conhecida das altos

dignitarios da egreja.

Braz Luiz t'oi levado ao paço pelo

doutor José Rodrigues de Abreu, me~

dieo de elrei. O filho de Pedro II re-

Velou o desejo que tinha de saber que

fundo reviramento se opel-:ira no espi

rito de nm pae de sete filhos, para, no

vigor dos anuos, se privar das carícias

da familia, e dei'randar a esposa de

marido e os Filhos de pac.

O medico referia a sua historia, a'

sós com o curioso monarcha, dependo

na consciencia c religiosidade de el rei

Os pontos melindrosos e secretos da

 

O

Tambem vimos em Aveiro, os,

srs. Manuel Maria Amador, Antonio '

Simões Ferreira de Lima. e Manuel

dos Santos Patto.

6

Estiveram quarta-feira no Porto
os srs. Antonio Augusto e Maximo

Henriques d'Oliveira, considerados

constructores (Tobias d'esta cidade.

i'

Está, em Lisboa o sr. Benjamim

de Paiva Curado, digno capitão do

porto de Aveiro.

*

Fizeram annos as srs.as D. Ma.-

ria, José Ferreira Pinto Basto, vir-

tuoso. esposa do sr. Gustavo Ferrei-

ra. Pinto Basto, digno presidente

da camara municipal de Aveiro, e

D. Laura Ferreira. Esteves, sympa-

thioa esposa. do sr. Alfredo Esteves

Ferreira, proprietario e negociante

d'esta. cidade.

*

Esteve nlesta. cidade, com pou-

ea demora, o sr. José Fernandes

Mourão, digno administrador em

Espinho. -

 

il'

Já se encontra niesta. cidade;

Monsieur, 0th. Luthy, chel mon-

tour, da, casa Buhler Hermanos, de

Uzwil (Suissa), que vem installar a

nove fabrica. de moagem, nos San-

tos Martyres.

 

PUBLICAÇÕES

Breves cmtsidemções sobre a situa-

ção actual do paiz e imunidade im-

mediata da democracia..

Conferencia feita. no Centro Re-

publícuno José Falcão, da, Figueira.

da Foz. em 4 de abril de 1904, pe-

lo sr. Fausto de Quadros.

Recebemos e agradecemos.

IN

Semana Illulstrada.--Rece-

bem0s o n.“ 20. Summario: Duque-

za de Palmella (illustrsdo). D. Leu-

ra Martins de Carvalho (illustradn).

'Feminismo por Juan de Madrid,

Orphã, a cigana. (novella, paginedo).

Julia Bartct, (illustrado). Litteratu-

ra, Curiosidades, Theatro, etc.

#

.nl Revista-Ilimitado de scien-

cias c (euros.

Recebemos o numero 10 cl“esta

excellente publicação, que contém

artigos de Theophilo Braga, José

'Caldasg Joaquim dc Vasconcellos.

Joaquim de Araujo, Carlos Maga-

lhães de Azevedo, dr. Cunha, Viei-

ra da¡ Costa, etc.

  

ir

A Soltanetta. E' o titulo

de um romance de Alexandre Du-

pela Empreza. da. Bibliotheca de

Tradncções. .

E' um volume de 320 paginas, e

,custa apenas 1.00 réis.

* Agradecemos o exemplar que

nos foi envmdo.

  

vento de D. Josepha. Ordenou mais

el-rei, de harmonia cout o nuncio_ que

não delongassem a Braz Luiz de Abreu

as ordens solicitadas, de modo que en

' tre llllltls e outras não interferisse mais

tempo que o necessario, em conformi-

dade com o maximo grito da dispensa-

ção em trios casos usada. Por maneira

que Braz Luiz, ao cabo de seis mrzes

estava clerigo de missa. O concilio

tridentino permittia e explicava san-

tissimamente todas estas coisas, que

hoje se nos añiguram monstrnosas ír-

regnlaridades. N'este anno da graça

de 1866, pode qualquer novalleiro ci-

tar o eoncilio tridentino, por que é

presumivel senão certo, que pOl' amôr

do casamento civil toda a gente de

alguma curiosidade reveza a leitura

das decretaes com a dos concilios.

Pois o logar do concilio trídcntino

que permittia desatarein se esposos, e

vestirem-se habitos_ e professarem,

e deixarem os lilhos sem paes_ é a

Seas 24 de Mutrimonio, Can. 9.

Ao mesmo tempo_ O padre Braz

Luiz de Abreu foi nomeado syndico

do convento permittido, o, por "um

lbreve», tambem nomeado medico (hello.

Tornou se o padre de Lisboa para
'Avniro, e entendeu logo nas obra¡ do

,convento novo. Podia_ se quiznsao_ ll¡

 zcr logo missa_ nova, mas reservou-a

mas, que acaba. de ser publicado

_
M

Mercado de Aveiro

Os preços dos genoros porque

correm no mercado d'csta cida-

de, são os seguintes:

   

   

 

   

  

   

 

   

  

Feijão lirenco............ 700

n encarnado. . . . . . . 840

o manteiga. . . . . . . . 560

n smarello. . . . . . (S30

› misturado. . . . . . . 540

› caraca........... 800

n frade............ 750

Milho branco . . . . . . . . . . 640

n amarello........... 620

Trigo gallego. . . . . . . . . . . . 15060

s tremez............ 920

Cevada.................. 720

Centeio.................. 680

Batatas, 15 kilos. . . . . . . . . 480

Ovos, duzia 120, milheiro... 16200

w..- A

Notas alegres

BESTAâ-Em dia de S. Elias i'm-am

dois religiosos ao Carmo e disseram aos

pariu-rs que estavam á porta recebendo

os que entravam: V. Paterniriades, pe r-

doein por virmos só dois. mas é por que

não havia mais bestas em casa».

W.-.. __,

CAIXEIRO

RECISA-SE d'um com ' pratica

de mercearia e vinhos para

uma casa d'esta cidade.

Prefere-se que tenha boa ca-

ligraphia e que de fiador á. sua

conducta. _ .

Carta a esta redacção.

EMPREGADO

OMEM com bastante pratica

de commercio. lmhitos de tra-

balho e alguma instrucçño litte-

'aria, deseja collocar-se em encri-

ptorio, fabrica ou Casa commer-

cial. onde possa trabalhar em

harmonia com as suas aptidões.

ConheCe além de outros o ne-

,gocio de cereaes, legumes e vi-

nhos, cujas transações póde pro-

mover.

Quem precizar ou quizer mais

esclarecimentos. deixe carta n'es-

ta redacção, com as ¡nim-ines.-

P. 1'¡ O

_um

Aos agricultores
Ailnho organleo para ler-

lras. rende-se a retalho c em

saci-.as dc 7:5 kilos, no esta

Iu-leclmclsm de close «on-

ealvos Gamollas. á l'raça do

Peixe-_1 v lilllo.

Este aninho, com resultados maravi-

lhosos para a cultura das terras, con-

võm "Specialmenle para as terras cal-

careas, dependendo a quantidade a em-

pregar-se (ln. qUnIiílalle do trrl'euo a que

l'ór impliui-u'lu. 'tratando-Se d'uma cultu-

ra importante (i conveniente suhnmtter

a analyse ela terra no aurunomo da Io-

caliiiaile para elle estabelecer essa

quantidade.

para o dia que sua mulher e filhas

professassI-m.

A edilicaçíio do convento fez-se

n'um anno. Sob'avam os recursos,

além do subsidio real. Os cavalheiros

da terra. concorriam com grandiosos

donativos, e muitas esmolas de pl'Oce-

deucia desconhecida iam dar ás mitos

do syndieo. O llt'lil't'll Francisco Luiz

observou que o seu dinlwiro maldito

não queimava as mitosungidas do sa<

cerdote.

Algumas vezes o padre Braz Luiz

de Abreu entrou ao locutorio on gra-

de para se entender com a mãe de

seus ñlhos sobre coisas attinentas ri.

prolissi'to. Dizmn as ¡monorias que nun-

ca jr'nnaís ellel he vira o rosto, por-

que D. Josepha o velava com um es-

pesso vóo negro.

Aos vinte e quatro de dezembro

de 1734, passadas trinta e traz meses

de noviciado de crua-lissimas dores,

de inonarraveis dosmaios, as cinco ii-

lhas de D. Josepha. trajadas para n.

festa do niartvrio como sua niño ajoe-

“lharam ao lado d'alla_ e abdicaram

nas mãos da priori-7.a tudo que podes~

sn parei-.er ao mundo coma melhor do

quis o "sam-o aln'suin mn que de re-

.pcute sn viram ill-aprulladas. (Coutimía.)  
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W É Abastecimentode@im-_MWM
ELEMMEÇÉ .

m l carnes á. cida-Ê DEPBSlTU llll MAElllNAS DE llllS'l'llllA ,

de de LiSbÔa.
DA ACREDITADA FABRICA

l

FONTE NOVA

  

Esta empreza previne os eria- “P F A F F" -:

(leres de que reeehe gado _ Fundada om l862 em liAlSEllSLlllTEllN

[mm ?magno nas epochas ' são _estas as melhores maehlnas de costura

I proprias pelos preços rule

' & consmm do se" contraem' nl A machinn (PFAF'Fn para costureiras.

A nmcllina (PFAIW) para alfaiates.

A machier «PFAFF» para modislas.

A macliina ol'FAFF) para sapateiros.

A mar-lima «PFAFF» para seleiros.

A machina «PFAFF» para oorrieiros.

A lllHCllÍllH (PFAFFn para toda a classe de costura,

'desde a mais fina cambraiu ao mais grosso cabedal.

.-

   

   

 

  _ AVEIRO

FABRICA a vapor de tellm do systemn de Marse-

- lim, feita pelos processos mais modernos e oper-

feiçoados.

I

' Venda de productos (lo

ã Matadouro .Iluulclpal ql(- Lis-

(~ boa. sangue sceeo e pulve- _'

rlsaolo para aalnnhos (o mais '

rico mu azole). tonelada reis

68:000. tia-ipa larga 240

    

     

   

 

 

      

    

e a“: --«'oa<»_- - .. . . - *

. Ç., '-. ,:°¡Ít_"',';k”m2,“°' 5"”? cs' A maehlna (PFAFF) e sem duvlda a rainha

P . E l H d o - , d 3 n' 'l' dr' s ea :'_nr'sl30í de todas as Inaclllnas de costura

l i e v llCOll I'll-Sil á “ill il ll (“Sia ll ll'lCd gran (l ¡gg'zz'ãotâ'la'ñegã _

. 2.39 quantidade de lelha lraaeeza esons aoeossorios, etc. ' ' '. 133.23,53333323333,_11,'*1f',;§,:dg_:,ndes ,hmm

, , QQ' ¡_ 1. . ' . u ' . Para (zolle ios e escolas de me¡ ina., ' * ~ I l'-

, l (5,, 0 llUll “SSH“ 0llll0$ ill'llgOS [lill'cl (lOllSll'llCÇilÍlS, <> Ções psmmmss l g 'news e bom'

u '9 Vende-se agulhas, oleo, aocessorios e peças soltas para

o) laeseomo: azulejos para revestimento do pa-

redes de variados gostos, vasos para fronlarias,

a x

toda a classe do costura.

3 ,a Conserla-se machines de todos os systemas.

Peçam catalogos illustrudos que se remettem gratui-

'VENDEM-SE
tamem». . _

PULVERISADORES
à Pedldos a

p

 

!3

eongenores do paiz.6
. ,

. _ c ,systema \el-moreL. 8000 , - - 8c

* w., Tejolosdevariasdimensoes. ::133311311'_'_'_°j_;; j; ?,333 "m C m““ “me” * °

To Alhos. sys tema
_

\lermm'cl . . . . . . . . . . 1500 'ANADIA- SANGALHOS

no deposito da importante
'bacnrense Antonio Correia Bra- *_-_*“--“--*-~ r

ga. Em Aveiro, Antonio Ferreira

~ Felix, Filhos (Successores) aonde

acaba de chegar uma grande re-

. 1 r 1 V 1 ' !nessa (l'este artigo.

r l T da 1 1 .li'i :s se vendem

y A J' 1 O garaiitiãaÍSpdi'lgiii(id annos. '_m__-"

g DE MERCEARM -'*_- Cartilha Maternal ou .lrlo de Leilura, géiog:;l;?,,oípfgfr

u ° c 4 ' , bl'. 200 nóis; art, 300 l'é¡ .

W V E FERRAGENS 0s nllnnos eoeamlalos ,çao D¡ 1d em“ ,gjpm?yumndeleitm hmm“,

.l _DE_
os s9 cart., 300 réis. 16.“ edição app. pelo governo.

Grandemmance de Dub", de “OMS, ou livro contendo as lições da CARTILHA, preço 55000 réis.

\ t R 1 \ i usra o ¡enuinHrosmsimas es en- o ou a.; mpgmm num“, _ › _ v

“ l d l pl 0m,de panel““ . ,. a. l _3. 1. mnrlLuA MATERN

(lidas gravuras. Mais intores-'anle que , em 3:, (anões pwvo 633000 réis

' l ' 1 'v i A“ -
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Palmos nomeos
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l' l
a ¡

os i'llysterios de Pa¡ is c Rocamlmtc_. Ro- _ A

l.

manee dc acontecimentos SdIISHClOllHeS
nove cadernos, a 30 rms; collecçãO, 270 mais'

I

p
e veridicos occorridos na actualidade.

9

“ '

Ohra moralissima pela edificação (aos I'a- a ¡ . ' ¡ _ _ 4 y _

.ctos relatados e pelas injustiças que 0 V“"de'sc aos LADERNOS ou 4” COL/BLOCO

. .
lcsses mesmos factos frequentemente

, “

ll
antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes annuneia. Brinde a todos os assignautcs:

1)0

Uma elegante capa de hrouhnra pura eu-
(cclebres polemicas so

e eStI'angenWIS. “163 0011101 ferro em barra. e em chapa, zin- da volumeJHIDmSS-'l &dll-*36'51“03 0 “0”” A Carlllllil lllíllel'nàll e 0 ÁMSlolallO, questões da pedagogia) D

l co folln ziucada fm ueirm de Oii¡ -' n ~ - -'-1 ~ mt c---

l l. . c t , i . Jr 1 names e estrangeiros, paz de desenhos aplOledt Os do assumi o_ .m e _ _ r _ ,

-
_ . . a . , ¡ vol. de 290 1:1 mas ie'o 400 réis.

g“ aço,rntoe1ras de ferroe arame, feclioa, fechaduras e dobradiças_ ::málocgàfufâ\11:22:35,303'31, A (lt ,lillg :l l , (1 -l' (2;- parte das questoes sobre .

ñ”: panellas de ferro fundidas e estanliadas, clmços de ferro, fognreiros, nas condições dos pl'OSpecLOS em distri- Im l m 2 Il e' na e (l J“ ›lcao_nnctliodo de Joao de Deus, l

'
ll“'CãO- prologo do dr. Ti'indnde'Cocllio, 1 vol. de 312 pag. 590 réis.

pnlverisadores de differentes ninrcas arame ara ranmqu r d ~ . -. - ° -, p . , ê, e bmmbulo .semanal de 40 paginas e (narrativas, cartas, prologos, criticas, ele., coordenadas pelo

 

° n . ' ' ' ' . . .- . › "1 ,V -, _ _ 'o u

,,n, pm a vedaqoas, _alvorada-a, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em Íüãi :Owreiiávàpinsnrgbónfàiíêal de, l [0543, Thmphno mag, 1 vol_ d” 74,', ,mau br_ 800 um

, ,11 massa, mercearia, madeiras, etc., etc. * A¡ _g _ g l 'Í' i 3.*l edição de versos coordenados pelo dr. Theo Il

,¡_
RMgIld-Sü em todas as terms do v n r P1

"-l
pai¡ Onde temos agentes, e m¡ “Edna“, l t a Braga, um elegante volume de 020 pag., .o .

L,- MODICIDADE DE PREÇOS _Lisboa-L. do Conde Barão, 50. dois bellos retratos do auctor, preço, br. 400 rena.

| l
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O

“UA “nu.;lTA N... 43 a 45_AVEIRO opusculos pedagoglcos de Joao de Deus llalnos.
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3:¡;anzoââydâjxhâfllg[23,;1:82:112; Todas estas obras escolares (de leitura e escriptn) do methpdo do .'

magnifico papel. danças “ganha-e apprnvadus pelo governo e encontram-se a. venda

_ prmcipaea livrarias de Portugal. Descontos para revender os do costume.

Nova edição POPUZW Os municípios_ directores de collegios e professores de escolas tamb

para' Caderneta senmnnl de 16 paginas, terão descontos especiales.

40 réis. Torno mensal, 200 réis.

n .l
16X' Ulu éxemplal' GRATIS a quem re- Pedidos ao deposlto geral (las obras ale João de De a

metter adeanttunente a esta emprezn Largo (10 Terreiro Ilo 'l'l'lg0, ll.“ 20, l.°-I¡I§lll).›\.

ill¡ ' N _ ° \ o

!W Ç. l P. o b í(1 l 6' n ll“ Orlancm de de¡ end“"etlls 0“ n . .. Ló. f 01 d'r *toras de 'elle-:in: r ie ' l.; d: .

p Sl ulO C 9 «111.5 B . O 111318 ct 0 P ater::
tomas.

viuva do :uictor (ou ao rir. João de Deus Ramosi, rua .leão de Deus, 13, -Ln (à ;

l I'
.

.

.
.

i"

Bunda a tados os magnum“? trella). Lishoa, _aonde continuam a dar-so CURSOS GRATUITOS, explicando

referido methodo.Acceítnmvse pedidos de qualquer

° altall'I::RueâlltlíggeifüãrêoOldlrgsbonrle
A

::if ,
A ', ' ',' ' , , ° , , , (obra ind l

_-, _, I por EDUARDO DE NORONHA Gaia lheoneo_ e [ll alieo da Cal lilln _Matei-aa!, WW.. a. :

l

7*_ que enninam a ler pela arte :le leitura (le [não do Deus), 160 réis. _r

' 4,_ l Obra illustrndu com numerosos gl'a- Íle 300

_m_

Barão, 'BO-LISBOA

tas out 'as que estas excellentes e mas l_ Irmã0 °°
i ' 0 terras ocOntinonte,coloninscBrnzi. . . .

bem construidas machlmis teem al- *lg-,mim ' N'EÊÉ'ÉUÊZÉ'*:55:12.Sãlfâlâlàtaãàiâ SOCIALISM*
calçado feito, tommido-se tamme en-

Ponl
. _ _. 'l 1 1 - . _ '. ›, . . .

i eançado em todos as exposwões. V'LNDWS'” Meg“ :aeriaeaeaamarelas,aeee: ,0,0
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de Manuel Mag"" Imã? do daes se reSponsahilisum os an'nuneiau-
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